
Em Semana da Mulher, PJC levou carinho e
informações de direitos a diversos municípios

COMBATE PARA O FUTURO

Na última semana, a 
Polícia Judiciária Civil, 
através da Delegacia Es-
pecializada de Defesa da 
Mulher (DEDM), reali-
zou mais uma edição da 
palestra sobre Violência 
Doméstica em escolas de 
Tangará da Serra, Nova 
Olímpia e Brasnorte, abor-
dando temas relevantes 
para a comunidade.

“Em março celebra-
mos o Dia da Mulher e é 
crucial ampliar o diálogo 
com as crianças para que 
possam se tornar agentes 
de mudança na realidade 
atual em relação a esse 
assunto”, informam os 
envolvidos, ao destacar 
que essa iniciativa busca 
promover uma cultura de 
respeito e igualdade desde 
a infância, contribuindo 

Tangará, 
Nova Olímpia e 
Brasnorte 
foram algumas 
participantes

Essa iniciativa 
busca 
promover 
uma cultura
de respeito e 
igualdade

Foram palestras e apresentações sobre violência doméstica
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para a construção de uma 
sociedade mais justa e se-
gura para todos.

As palestras são opor-
tunidades para esclare-
cimento de dúvidas dos  
presentes e destaca a im-
portância do engajamen-
to de todos na luta con-
tra esse tipo de violência, 
visando a construção de 
uma sociedade mais justa 
e segura para todos

Em Tangará da Serra 
as ações foram realizadas 
através da Delegacia Es-
pecializada de Defesa da 
Mulher (DEDM) na Esco-
la Municipal Fausto Mas-
son, localizada no Bairro 
Barcelona, reforçando o 

compromisso da institui-
ção com a conscientização 
e prevenção desse tipo de 
violência na comunidade.

Os eventos contaram 
com diversas apresenta-
ções dos alunos, como in-
terpretações de mulheres 
que inspiram, uma linda 
performance de violino e 
declamações de poemas.

Em Nova Olímpia as pa-
lestras foram nas escolas 
Estadual João Monteiro 
Sobrinho, Municipal 13 
de Maio e a Escola Mu-
nicipal René Barbour. Na 
ocasião, uma equipe da 
Delegacia Especializada 
de Defesa da Mulher de 
Tangará da Serra condu-
ziu a palestra, contando 
também com a participa-
ção de uma policial local.

Além de Nova Olímpia 
e Tangará, a PJC desen-
volveu os trabalhos sobre 
a violência doméstica no 
município de Brasnorte, 
na Igreja Assembleia de 
Deus Madureira, na Esco-
la Ewaldo Meyer Roder-
jan, na EMEB Maria Cân-
dida de Lima, no Distrito 
de Água da Prata, e na es-

cola particular Tâmara. 
Foram trabalhados temas 
como violência domésti-
ca, Maria Penha, Medida 
Protetiva, dados sobre fe-

minicídio e o acolhimen-
to que acontece na dele-
gacia, convidando todos 
para tirar dúvidas e bus-
car apoio.

Advogados e policial são alvos 
de operação por facilitar dados
a presos de alta periculosidade

OPERAÇÃO GRAVATAS

A Polícia Civil cum-
priu 16 mandados de pri-
são e busca e apreensão 
contra quatro advogados 
e um policial militar, sus-
peitos de repassar dados 
a chefes de organizações 
criminosas. Três presidi-
ários que integravam o 
grupo criminoso também 
foram alvos da Operação 
Gravatas, realizada em 
Sinop e Cuiabá, nesta 
terça-feira, 12.

Segundo a polícia, du-
rante as investigações, 
a equipe descobriu que 
o policial enviou ilegal-
mente dezenas de bole-

Policial enviava 
boletim de 
ocorrência 
aos advogados

Ação apreendeu cerca de R$ 100 mil na casa de advogada
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tins de ocorrência para 
os advogados, que, em 
seguida, foram entregues 
a chefes da facção crimi-
nosa que estão presos, 
para eles conseguirem 
informações sobre a atu-
ação policial em tempo 
real.

Ainda de acordo com a 
investigação, os advoga-
dos também são suspei-
tos de intermediar a co-
municação com os chefes 
da organização que estão 
presos, com outros inte-
grantes soltos.

ASSOCIAÇÃO CRIMI-
NOSA - Durante a bus-
ca e apreensão, a equipe 
apreendeu cerca de R$ 
100 mil na casa de uma 
advogada em Sinop. O 
cumprimento das or-
dens judiciais contra os 
advogados foi acompa-
nhado pelo Tribunal de 
Prerrogativas da Ordem 

dos Advogados do Brasil 
(OAB-MT).

A investigação apon-
tou ainda que os líde-
res da facção crimino-
sa se associaram aos 
quatro advogados, que 
representavam o braço 
jurídico do grupo, com 
divisão de tarefas a fim 
de obterem vantagem fi-
nanceira e jurídica, com 
a prática de crimes, como 
o tráfico de drogas, asso-
ciação ao tráfico, tortura 
e lavagem de capitais.

A equipe também fez o 
levantamento do número 
de pessoas que a banca 
de advogados defendeu 
nos últimos dois anos, 
sendo que um dos advo-
gados representou 205 
clientes, dos quais 168 
eram ligados a uma fac-
ção criminosa envolvida 
em tráfico de drogas, rou-
bos e homicídios.
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